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Cântico 
V. Deus vinde em nosso auxílio.
R.  Senhor, socorrei-nos e salvai-nos. 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito 
Santo.
Como era no princípio agora e sempre. 
Amen.

Primeiro mistério gozoso:
O anjo anuncia a Maria o nascimento de 
Jesus.

DO EVANGELHO SEGUNDO S. LUCAS 
1,26-28.30-31 

Ao sexto mês, o anjo Gabriel foi envia-
do por Deus a uma cidade da Galileia 
chamada Nazaré, a uma virgem despo-
sada com um homem chamado José, 
da casa de David; e o nome da virgem 
era Maria. Disse-lhe o anjo: «Maria, não 
temas, pois achaste graça diante de 
Deus. Hás de conceber no teu seio e 
dar à luz um filho, ao qual porás o nome 
de Jesus». 

Do discurso de São João Paulo II no 
Pontifício Seminário Maior de Roma
 (16 de fevereiro de 1985)

O chamamento é sempre um mistério: 
o mistério daquele que chama, o misté-
rio desta iniciativa divina e, depois, na-
turalmente, o mistério da resposta da-
quele que é chamado. Existem muitas 
outras vocações inscritas na Sagrada 
Escritura; algumas, como o chama-

mento dos profetas Isaías e, sobretudo, 
Jeremias, são profundamente como-
ventes. O chamamento de Pedro talvez 
se distinga dos outros do ponto de vista 
do processo interior, psicológico, da-
quele que foi chamado. Parece um dra-
ma completo: acompanhamos todas as 
fases do drama das palavras, dos acon-
tecimentos; vemos a força, a atração 
de Jesus que chama; vemos também o 
entusiasmo de Simão que é chamado. 
Vemos também, ao lado dessa força, 
desse entusiasmo, as fraquezas, as in-
suficiências de Simão. É algo que nos 
comove profundamente, pensar que a 
nossa vida, antes de ser vivida, já tinha 
sido pensada. Pensada com amor: e eu 
devo, acima de tudo, descobrir esse 
pensamento e esse amor que precede-
ram a minha vida vivida.

Pater noster, qui es in cælis: 
sanctificétur Nomen Tuum: 
advéniat Regnum Tuum: 
fiat volúntas Tua, sicut in cælo, et in 
terra. 
Panem nostrum cotidiánum da nobis 
hódie, 
et dimítte nobis débita nostra, 
sicut et nos dimíttimus debitóribus 
nostris. 
et ne nos indúcas in tentatiónem; 
sed líbera nos a Malo. Amen.

Ave, Maria, grátia plena, 
Dóminus tecum. 
Benedícta tu in muliéribus, 
et benedíctus fructus ventris tui, Iesus. 

Segunda-feira 23 de junho

Recitação do Santo Rosário
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Sancta María, Mater Dei, 
ora pro nobis peccatóribus, 
nunc et in hora mortis nostrae. Amen.

Gloria Patri et Fílio et Spirítui Sancto.
Sicut erat in princípio, et nunc et semper 
et in sǽcula sæculórum. Amen. 

Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos 
do fogo do inferno. Levai as almas todas 
para o Céu, principalmente as que mais 
precisarem.

Cântico 
Tota pulchra es, Maria.
Et macula originalis non est in Te.
Tu gloria Ierusalem.
Tu laetitia Israel.
Tu honorificentia populi nostri.
Tu advocata peccatorum.
O Maria, O Maria.
Virgo prudentissima.
Mater clementissima.
Ora pro nobis.
Intercede pro nobis.
Ad Dominum Iesum Christum.

Segundo mistério gozoso:
Maria visita a sua prima Isabel.

DO EVANGELHO SEGUNDO S. LUCAS 
1,39-40. 41b-42.45

Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho 
e dirigiu-se à pressa para a montanha, a 
uma cidade da Judeia. Entrou em casa 
de Zacarias e saudou Isabel. Isabel 
ficou cheia do Espírito Santo. Então, 
erguendo a voz, exclamou: «Bendita és 
tu entre as mulheres e bendito é o fruto 

do teu ventre. Feliz de ti que acreditaste, 
porque se vai cumprir tudo o que te foi 
dito da parte do Senhor».

Da homilia do Papa Leão XIV nas orde-
nações sacerdotais 
(31 de maio de 2025)

Somos povo de Deus. O Concílio Vaticano 
II tornou mais viva esta consciência, 
praticamente antecipando um tempo 
em que a pertença se tornaria mais 
frágil e o sentido de Deus mais rarefeito. 
Sois testemunhas de que Deus não se 
cansou de reunir os seus filhos, por mais 
diversos que sejam, e de os constituir 
numa unidade dinâmica. Não se trata 
de uma ação impetuosa, mas daquela 
brisa suave que devolveu a esperança ao 
profeta Elias na hora do desânimo (cf. 1 
Rs 19, 12). A alegria de Deus não é ruidosa, 
mas muda verdadeiramente a história, 
aproximando-nos uns dos outros. Um 
ícone disto é o mistério da Visitação, que 
a Igreja contempla no último dia de maio. 
Do encontro entre a Virgem Maria e a 
prima Isabel vemos brotar o Magnificat, 
cântico de um povo visitado pela graça.

Pater noster, Ave Maria, Gloria…
Ó meu Jesus…

Cântico 
Sub tuum praesidium confugimus,
sancta Dei Genetrix.
Nostras deprecationes ne despicias
in necessitatibus,
sed a periculis cunctis
libera nos semper,
Virgo gloriosa et benedicta.
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Terceiro mistério gozoso:
Jesus, o filho de Deus, nasce da Virgem 
Maria.

DO EVANGELHO SEGUNDO S. LUCAS 
2,1.4a.6-7

Por aqueles dias, saiu um édito da parte 
de César Augusto para ser recenseada 
toda a terra. Também José, deixando a 
cidade de Nazaré, na Galileia, subiu até 
à Judeia, à cidade de David, chamada 
Belém. E, quando eles ali se encontra-
vam, completaram-se os dias de [Maria] 
dar à luz e teve o seu filho primogéni-
to, que envolveu em panos e recostou 
numa manjedoura, por não haver lugar 
para eles na hospedaria. 

Da mensagem do Papa Francisco para 
a 62ª Jornada Mundial de Oração pelas 
Vocações (19 de março de 2025)

A vocação nunca é um tesouro que 
fica fechado no coração, mas cresce e 
fortalece-se na comunidade que crê, 
ama e espera. E como ninguém pode 
responder sozinho à chamada de Deus, 
todos temos necessidade da oração 
e do apoio dos nossos irmãos e irmãs. 
Caríssimos, a Igreja é viva e fecunda 
quando gera novas vocações. E o mundo, 
muitas vezes inconscientemente, 
procura testemunhas de esperança 
que anunciem com a vida que seguir 
Cristo é fonte de alegria. Por isso, não 
nos cansemos de pedir ao Senhor novos 
operários para a sua messe, certos 
de que Ele continua a chamar com 
amor. Queridos jovens, confio o vosso 
seguimento de Jesus à intercessão de 
Maria, Mãe da Igreja e das vocações. 

Caminhai sempre como peregrinos de 
esperança no caminho do Evangelho!

Pater noster, Ave Maria, Gloria…
Ó meu Jesus…

Cântico 
Alma redemptoris mater
Quae pervia caeli porta manes et stella 
maris
Succurre cadenti surgere qui curat 
populo
Tu quae genuisti natura mirante
Tuum sanctum genitorem
Virgo prius ac posterius
Gabrielis ab ore sumens illud ave
Peccatorum miserere

Quarto mistério gozoso:
Maria e José apresentam Jesus no 
Templo.

DO EVANGELHO SEGUNDO S. LUCAS 
2, 22b.25a.27-28  

Levaram o menino a Jerusalém para 
o apresentarem ao Senhor. Ora, vivia 
em Jerusalém um homem chamado 
Simeão. Impelido pelo Espírito, veio ao 
templo, quando os pais trouxeram o me-
nino Jesus, a fim de cumprirem o que 
ordenava a Lei a seu respeito. Simeão 
tomou-o nos braços e bendisse a Deus.

Da Carta do Papa Bento XVI aos 
Seminaristas (18 de outubro de 2010)

Quem quer tornar-se sacerdote, deve 
ser sobretudo um «homem de Deus», 
como o apresenta São Paulo (1 Tm 6, 
11). Para nós, Deus não é uma hipótese 
remota, não é um desconhecido que 
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se retirou depois do «big-bang». Deus 
mostrou-Se em Jesus Cristo. Por isso, o 
elemento mais importante no caminho 
para o sacerdócio e ao longo de toda 
a vida sacerdotal é a relação pessoal 
com Deus em Jesus Cristo. Por isso, é 
importante que o dia comece e acabe 
com a oração; que escutemos Deus 
na leitura da Sagrada Escritura; que 
Lhe digamos os nossos desejos e as 
nossas esperanças, as nossas alegrias 
e sofrimentos, os nossos erros e o 
nosso agradecimento por cada coisa 
bela e boa, e que deste modo sempre 
O tenhamos diante dos nossos olhos 
como ponto de referência da nossa 
vida. Assim tornamo-nos sensíveis aos 
nossos erros e aprendemos a trabalhar 
para nos melhorarmos; mas tornamo-
nos sensíveis também a tudo o que de 
belo e bom recebemos habitualmente 
cada dia, e assim cresce a gratidão. E, 
com a gratidão, cresce a alegria pelo 
facto de que Deus está perto de nós e 
podemos servi-Lo.

Pater noster, Ave Maria, Gloria…
Ó meu Jesus…

Cântico 
Ave, Regina caelorum,
ave, Domina Angelorum:
salve, radix, salve, porta,
ex qua mundo lux est orta.
Gaude, Virgo gloriosa,
super omnes speciosa,
vale, o valde decora,
et pro nobis Christum exora.

Quinto mistério gozoso:
Maria e José encontram Jesus no 
Templo, entre os doutores.

DO EVANGELHO SEGUNDO S. LUCAS 
2,41-42.46.48-49

Os pais de Jesus iam todos os anos a 
Jerusalém, pela festa da Páscoa. Quando 
Ele chegou aos doze anos, subiram até 
lá, segundo o costume da festa. Três 
dias depois, encontraram-no no templo, 
sentado entre os doutores, a ouvi-los e 
a fazer-lhes perguntas. Ao vê-lo, fica-
ram assombrados e sua mãe disse-lhe: 
«Filho, porque nos fizeste isto? Olha que 
teu pai e eu andávamos aflitos à tua pro-
cura!» Ele respondeu-lhes: «Porque me 
procuráveis? Não sabíeis que devia estar 
em casa de meu Pai?».

Da Homilia de São João Paulo II na 
Vigília de Oração da XV JMJ
 (19 de agosto de 2000)

Na realidade, é Jesus quem buscais 
quando sonhais a felicidade; é Ele 
quem vos espera, quando nada do 
que encontrais vos satisfaz; Ele é a 
beleza que tanto vos atrai; é Ele quem 
vos provoca com aquela sede de 
radicalidade que não vos deixa ceder a 
compromissos; é Ele quem vos impele 
a depor as máscaras que tornam a vida 
falsa; é Ele quem vos lê no coração as 
decisões mais verdadeiras que outros 
quereriam sufocar. É Jesus quem 
suscita em vós o desejo de fazer da 
vossa vida algo de grande, a vontade 
de seguir um ideal, a recusa de vos 
deixardes submergir pela mediocridade, 
a coragem de vos empenhardes, 
com humildade e perseverança, no 
aperfeiçoamento de vós próprios e da 
sociedade, tornando-a mais humana e 
fraterna. […] Queridos jovens do século 
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que começa, dizendo «sim» a Cristo, 
dizeis «sim» a cada um dos vossos mais 
nobres ideais. Eu peço a Cristo que reine 
nos vossos corações e na humanidade 
do novo século e milénio. Não tenhais 
medo de vos entregar a Ele: guiar-vos-á 
e dar-vos-á força para O seguirdes cada 
dia em todas as situações.

Pater noster, Ave Maria, Gloria…
Ó meu Jesus…

Cântico 
Salve Regína,
Mater misericórdiae,
vita, dulcédo et spes nostra, salve.
Ad te clamámus, éxsules filii Evae.
Ad te suspirámus geméntes et flentes
in hac lacrimárum valle.
Eia ergo, advocáta nostra,
illos tuos misericórdes óculos ad nos 
convérte.
Et Iesum, benedíctum fructum ventris 
tui,
nobis, post hoc exsílium, osténde.
O clemens, o pia, o dulcis Virgo María!

LITANIAE LAURETANAE
Kýrie, eléison.
Kyrie, eléison.
Christe, eléison.
Christe, eléison.
Kýrie, eléison.
Kyrie, eléison.
Christe, audi nos.
Christe, audi nos.
Christe, exáudi nos.  
Christe, exáudi nos.

Pater de cáelis, Deus,
R. Miserére nobis.
Fili, redémptor mundi, Deus,

R. Miserére nobis. 
Spíritus Sancte, Deus,
R. Miserére nobis.
Sancta Trínitas, unus Deus,
R. Miserére nobis.

Sancta María,
R. Ora pro nobis.
Sancta Dei génetrix, R.
Sancta Virgo vírginum, R.
Mater Christi, R.
Mater Ecclésiae, R.
Mater divínae grátiae, R.
Mater puríssima, R.
Mater castíssima, R.
Mater invioláta, R.
Mater intemeráta, R..
Mater amábilis, R.
Mater admirábilis, R.
Mater boni consílii, R.
Mater Creatóris, R.
Mater Salvatóris, R.
Mater misericórdiae, R.
Virgo prudentíssima, R.
Virgo veneránda, R.
Virgo praedicánda, R.
Virgo potens, R.
Virgo clemens, R.
Virgo fidélis, R.
Spéculum iustítiae, R.
Sedes sapiéntiae, R.
Cáusa nóstrae laetítiae, R.
Vas spirituále, R.
Vas honorábile, R.
Vas insígne devotiónis, R.
Rosa mýstica, R.
Turris Davídica, R.
Turris ebúrnea, R.
Domus áurea, R.
Fóederis arca, R.
Iánua cáeli, R.
Stella matutína, R.
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Salus infirmórum, R.
Refúgium peccatórum, R.
Consolátrix afflictórum, R.
Auxílium christianórum, R.
Regína angelórum, R.
Regína patriarchárum, R.
Regína prophetárum, R.
Regína apostolórum, R.
Regína mártyrum, R.
Regína confessórum, R.
Regína vírginum, R.
Regína sanctórum ómnium, R.
Regína sine labe origináli concépta, R.
Regína in cáelum assúmpta, R.
Regína sacratíssimi Rosárii, R.
Regina familiae, R.
Regína pacis, R.

Agnus Dei, qui tollis peccáta mundi,  
parce nobis, Dómine.
Agnus Dei, qui tollis peccáta mundi,  
exáudi nos, Dómine.
Agnus Dei, qui tollis peccáta mundi,  
miserére nobis.

Ora pro nobis, sancta Dei génetrix,
ut digni efficiámur promissiónibus Christi.

Oremos.
Concedei, Senhor, aos vossos servos 
a perfeita saúde da alma e do corpo 
e, por intercessão da Virgem Santa 
Maria, livrai-nos das tristezas do tempo 
presente e dai-nos as alegrias eternas. 
Por Cristo Nosso Senhor. Amen.

BÊNÇÃO

V. O Senhor esteja convosco. 
R. Ele está no meio de nós. 
V. Bendito seja o nome do Senhor. 
R. Agora e para sempre. 
V. O nosso auxílio vem do Senhor. 
R. Que fez o céu e a terra. 
 
V. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai, X Filho X e Espírito X Santo. 
R. Amen.

Cântico 
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O ponto de encontro para a Peregrinação à Porta Santa da Basílica de São Pedro é na 
Piazza Pia. A partir daqui, divididos em grupos linguísticos, começa a caminhada. 

Terça-feira,  24 de junho

Peregrinação à Porta Santa

Pres. Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo.
Todos Amen. 

Pres. O Deus da Esperança, que no Verbo feito carne, nos enche de toda a alegria 
 e paz na nossa fé,  
 pelo poder do Espírito Santo, esteja convosco.
Todos Bendito seja o Senhor, nossa esperança. 

DA CARTA AOS ROMANOS (5,1-5) 

Irmãos: Tendo sido justificados pela fé, estamos em paz com Deus, por Nosso Senhor 
Jesus Cristo, pelo qual temos acesso, na fé, a esta graça em que permanecemos e 
nos gloriamos, apoiados na esperança da glória de Deus. Mais ainda, gloriamo-nos 
nas nossas tribulações, porque sabemos que a tribulação produz a constância, 
a constância a virtude sólida, a virtude sólida a esperança. Ora a esperança não 
engana, porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado. 

Pres.  Ponhamo-nos a caminho em nome de Cristo: caminho que conduz ao Pai,
 verdade que nos liberta, vida que renova o mundo.

Começa a Peregrinação para a Porta Santa, com a Cruz Jubilar à frente. Durante o caminho, 
reza-se com os Salmos ou com alguns cânticos. Tendo em conta o tempo que pode ser 
necessário para chegar à Porta Santa, é possível recitar uma ou mais dezenas do Santo Rosário. 

SALMO 122 (121) 

Alegrei-me quando me disseram:
«Vamos para a casa do Senhor». 
Detiveram-se os nossos passos 
às tuas portas, Jerusalém!
Jerusalém, cidade bem edificada,
que forma tão belo conjunto!

Para lá sobem as tribos, 
as tribos do Senhor, 
segundo o costume de Israel, 
para celebrar o nome do Senhor; 
ali estão os tribunais da justiça, 
os tribunais da casa de David.
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Recita-se uma Avé-Maria.

SALMO 83 (84) 

Como é agradável a vossa morada, 
Senhor dos Exércitos!

A minha alma suspira ansiosamente 
pelos átrios do Senhor. 
O meu coração e a minha carne 
exultam no Deus vivo. 

Até as aves do céu encontram abrigo 
e as andorinhas um ninho para os seus 
filhos,
junto dos vossos altares, Senhor dos 
Exércitos, 
meu Rei e meu Deus. 
 
Felizes os que moram em vossa casa: 
podem louvar-Vos continuamente. 
Felizes os que em Vós encontram a sua 
força,   
os que trazem no coração os caminhos 
do santuário. 
 
Ao atravessar o vale seco, 
transformam-no em oásis, 
que logo as primeiras chuvas 

cobrirão de bênçãos. 
Vão caminhando com entusiasmo 
crescente,
até verem Deus em Sião. 
 
Senhor Deus dos Exércitos,
ouvi a minha prece, 
prestai-me ouvidos, ó Deus de Jacob. 
Contemplai, ó Deus, nosso protetor, 
ponde os olhos no rosto do vosso 
Ungido. 

Um dia em vossos átrios 
vale por mais de mil. 
Antes quero ficar no vestíbulo da casa 
do meu Deus 
do que habitar nas tendas dos 
pecadores. 
 
Porque o Senhor Deus é sol e escudo, 
Ele dá a graça e a glória. 
O Senhor não recusa os seus bens 
aos que procedem com retidão. 
Senhor dos Exércitos, 
feliz o homem que em Vós confia!

Perto da Igreja de S. Maria in Traspontina, pára-se para uma breve reflexão.

Da Bula “Spes non confundit” (24) 
A esperança encontra, na Mãe de Deus, a sua testemunha mais elevada. N’Ela vemos 
como a esperança não seja um efémero otimismo, mas dom de graça no realismo 
da vida. […] Aos pés da cruz, enquanto via Jesus inocente sofrer e morrer, embora 
atravessada por terrível angústia, repetia o seu «sim», sem perder a esperança e a 
confiança no Senhor. […] No parto daquela dor oferecida por amor tornava-Se nossa 
Mãe, Mãe da esperança. […] Nas tempestuosas vicissitudes da vida, a Mãe de Deus 
vem em nosso auxílio, apoia-nos e convida-nos a ter fé e a continuar a esperar. 

Pedi a paz para Jerusalém: 
vivam seguros quantos te amam. 
Haja paz dentro dos teus muros,
tranquilidade em teus palácios.

Por amor de meus irmãos e amigos, 
pedirei a paz para ti. 
Por amor da casa do Senhor nosso Deus,
pedirei para ti todos os bens.
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LADAINHA DOS SANTOS

Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós. 
Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós. 
 

Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós.
São Miguel, rogai por nós.
Santos Anjos de Deus, rogai por nós. 
São João Batista, rogai por nós. 
São José, rogai por nós..
São Pedro e São Paulo, rogai por nós.
Santo André, rogai por nós.
São João Evangelista, rogai por nós.
Santos Apóstolos e Evangelistas,
rogai por nós.

Santa Maria Madalena, rogai por nós. 
Santos Discípulos do Senhor,
rogai por nós.

Santo Estêvão, rogai por nós.
Santo Inácio de Antioquia, rogai por nós.
São Lourenço, rogai por nós.
Santa Perpétua e Santa Felicidade, 
rogai por nós.
Santa Inês, rogai por nós.
Santos Mártires de Cristo, rogai por nós. 

São Gregório, rogai por nós. 
Santo Agostinho, rogai por nós. 
Santo Atanásio, rogai por nós.
São Basílio, rogai por nós. 
São Martinho, rogai por nós. 
Santos Cirilo e Metódio, rogai por nós.  
São Bento, rogai por nós.  

São Francisco, rogai por nós.

São Domingos, rogai por nós.
São Francisco [Xavier], rogai por nós.
São Filipe Néri, rogai por nós.
São João Maria [Vianney], rogai por nós.
Santa Catarina [de Sena], rogai por nós.
Santa Teresa de Jesus, rogai por nós.  
Santos e Santas de Deus, rogai por nós.  

Sede-nos propício, livrai-nos, Senhor.
De todo o mal, livrai-nos, Senhor.
De todo o pecado, livrai-nos, Senhor.
Da morte eterna, livrai-nos, Senhor.
Pela vossa encarnação, 
livrai-nos, Senhor.
Pela vossa morte e ressurreição, 
livrai-nos, Senhor.
Pela efusão do Espírito Santo, 
livrai-nos, Senhor.  

A nós pecadores, ouvi-nos, Senhor.
Confortai e iluminai a tua Santa Igreja, 
ouvi-nos, Senhor.
Protegei o Papa, os bispos, os 
sacerdotes e todos os ministros do 
Evangelho, ouvi-nos, Senhor.
Mandai novos operários para a vossa 
messe, ouvi-nos, Senhor. 
Concedei a paz e a concórdia a todos os 
povos, ouvi-nos, Senhor.
Dai a vossa misericórdia aos que se 
encontram em tribulação, 
ouvi-nos, Senhor.
Confortai-nos e conservai-nos no vosso 
santo serviço, ouvi-nos, Senhor. 

Jesus, Filho de Deus vivo, ouvi-nos, 
Senhor. 
Jesus, Filho de Deus vivo, ouvi-nos, 
Senhor.
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Uma vez chegados à Porta Santa, recita-se o 
seguinte salmo:

SALMO 23 (24) 

Do Senhor é a terra e o que nela existe,
o mundo e quantos nele habitam.
Ele a fundou sobre os mares
e a consolidou sobre as águas.

Quem poderá subir à montanha do 
Senhor?
Quem habitará no seu santuário?
O que tem as mãos inocentes e o 
coração puro,
que não invocou o seu nome em vão, 
nem jurou falso.

Este será abençoado pelo Senhor

e recompensado por Deus, seu 
Salvador. 
Esta é a geração dos que O procuram,
que procuram a face do Deus de 
Jacob. 
 
Levantai, ó portas, os vossos umbrais,
alteai-vos, pórticos antigos,
e entrará o Rei da glória? 
Quem é esse Rei da glória?
O Senhor forte e poderoso,
o Senhor poderoso nas batalhas.

Levantai, ó portas, os vossos umbrais,
alteai-vos, pórticos antigos,
e entrará o Rei da glória. 
Quem é esse Rei da glória?
O Senhor dos Exércitos,
é Ele o Rei da glória.

Depois de entrar na Basílica, são recitadas as seguintes orações pelas intenções do Santo Padre: Pai 
Nosso, 3 Avé-Maria, Glória ao Pai. Na Basílica é possível receber o Sacramento da Reconciliação. 

Junto ao Túmulo do Apóstolo Pedro, junto com o Santo Padre, os seminaristas fazem a profissão de 
fé, recitando o Símbolo da fé.

O Santo Padre:
Credo in unum Deum…
 
Todos:
…Patrem omnipoténtem, 
Factorem caeli et terræ, 
visibílium ómnium et invisibilium. 

Et in unum Dóminum Iesum Christum, 
Filium Dei unigénitum 
et ex Patre natum ante ómnia sǽcula, 
Deum de Deo,
Lumen de Lúmine, 
Deum verum de Deo vero, 
génitum, non factum,

consubstantiálem Patri:
per quem ómnia facta sunt; 
qui propter nos hómines 
et propter nostram salútem, 
descéndit de cælis,
et incarnátus est 
de Spíritu Sancto ex Maria Vírgine 
et homo factus est,
crucifíxus étiam pro nobis sub Póntio 
Piláto,
passus et sepúltus est
et resurréxit tértia die secúndum 
Scriptúras, 
et ascéndit in caelum,
sedet ad déxteram Patris



15

No final da catequese do Santo Padre, canta-se a Antífona Ave Regina caelorum. 

Ave, Regina caelorum,
ave, Domina Angelorum:
salve, radix, salve, porta,
ex qua mundo lux est orta.
Gaude, Virgo gloriosa,
super omnes speciosa,
vale, o valde decora,
et pro nobis Christum exora.

et íterum ventúrus est cum glória,
iudicáre vivos et mórtuos,
cuius regni non erit finis.

Et in Spíritum Sanctum,
Dominum et vivificántem,
qui ex Patre Filióque procédit,
qui cum Patre et Fílio
simul adorátur et conglorificátur,
qui locútus est per prophétas.

Et unam sanctam cathólicam 
et apostólicam Ecclésiam.
Confíteor unum Baptísma 
in remissiónem peccatórum. 
Et exspécto resurrectiónem 
mortuórum, 
et vitam ventúri sæculi.
Amen.
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Oração Coleta

Senhor nosso Deus, que enviastes são 
João Batista
a preparar o vosso povo para a vinda do 
Messias,
concedei à vossa família o dom da 
alegria espiritual
e guiai o coração dos fiéis no caminho 
da salvação e da paz.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo,
por todos os séculos dos séculos. 

PRIMEIRA LEITURA

LEITURA DO LIVRO DE ISAÍAS (49,1-6)

Terras de Além-Mar, escutai-me; povos 
de longe, prestai atenção. O Senhor 
chamou-me desde o ventre materno, 
disse o meu nome desde o seio de 
minha mãe. Fez da minha boca uma 
espada afiada, abrigou-me à sombra da 
sua mão. Tornou-me semelhante a uma 
seta aguda,guardou-me na sua aljava.
E disse-me: «Tu és o meu servo, Israel, 
por quem manifestarei a minha glória».
E eu dizia: «Cansei-me inutilmente, em 
vão e por nada gastei as minhas forças».
Mas o meu direito está no Senhor e a 
minha recompensa está no meu Deus.
E agora o Senhor falou-me, Ele que 
me formou desde o seio materno, 
para fazer de mim o seu servo, a fim 
de Lhe restaurar as tribos de Jacob e 
reconduzir os sobreviventes de Israel.

Eu tenho merecimento aos olhos do 
Senhor e Deus é a minha força.
Ele disse-me então: «Não basta que 
sejas meu servo, para restaurares 
as tribos de Jacob e reconduzires os 
sobreviventes de Israel.
Farei de ti a luz das nações, para que a 
minha salvação chegue até aos confins 
da terra».
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL

SALMO 138

R. Eu Vos dou graças, Senhor,
porque maravilhosamente me 
criastes.

Senhor, Vós conheceis o íntimo do meu 
ser:
sabeis quando me sento e quando me 
levanto.
De longe penetrais o meu pensamento:
Vós me vedes quando caminho e 
quando descanso,
Vós observais todos os meus 
passos. R. 
  
Vós formastes as entranhas do meu 
corpo
e me criastes no seio de minha mãe.
Eu Vos dou graças
por me terdes feito tão 
maravilhosamente:
admiráveis são as vossas obras. R. 
  
Vós conhecíeis já a minha alma

Celebração Eucarística
Solenidade do Nascimento de S. João Batista
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e nada do meu ser Vos era oculto,
quando secretamente era formado,
modelado nas profundidades da 
terra. R.

SEGUNDA LEITURA

LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS 
(13,22-26)

Naqueles dias, Paulo falou deste modo: 
«Deus concedeu aos filhos de Israel 
David como rei, de quem deu este tes-
temunho: ‘Encontrei David, filho de 
Jessé, homem segundo o meu coração, 
que fará sempre a minha vontade’. Da 
sua descendência, como prometera, 
Deus fez nascer Jesus, o Salvador de 
Israel. João tinha proclamado, antes da 

sua vinda, um batismo de penitência a 
todo o povo de Israel.
Prestes a terminar a sua carreira, João 
dizia: ‘Eu não sou quem julgais; mas de-
pois de mim, vai chegar Alguém, a quem 
eu não sou digno de desatar as sandá-
lias dos seus pés’. Irmãos, descenden-
tes de Abraão e todos vós que temeis a 
Deus: a nós é que foi dirigida esta pala-
vra de salvação».
Palavra do Senhor.

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia.
Tu, menino, serás chamado profeta do 
Altíssimo,
irás à frente do Senhor a preparar os 
seus caminhos.
Aleluia. 

EVANGELHO

X EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS  
    (1,57-66.80)

Naquele tempo, chegou a altura de Isabel ser mãe e deu à luz um filho. Os seus 
vizinhos e parentes souberam que o Senhor lhe tinha feito tão grande benefício 
e congratularam-se com ela. Oito dias depois, vieram circuncidar o menino e 
queriam dar-lhe o nome do pai, Zacarias. Mas a mãe interveio e disse: «Não, Ele vai 
chamar-se João». Disseram-lhe: «Não há ninguém da tua família que tenha esse 
nome». Perguntaram então ao pai, por meio de sinais, como queria que o menino 
se chamasse. O pai pediu uma tábua e escreveu: «O seu nome é João». Todos 
ficaram admirados. Imediatamente se lhe abriu a boca e se lhe soltou a língua e 
começou a falar, bendizendo a Deus. Todos os vizinhos se encheram de temor e 
por toda a região montanhosa da Judeia se divulgaram estes factos. Quantos os 
ouviam contar guardavam-nos em seu coração e diziam: «Quem virá a ser este 
menino?». Na verdade, a mão do Senhor estava com ele. O menino ia crescendo e o 
seu espírito fortalecia-se. E foi habitar no deserto até ao dia em que se manifestou 
a Israel. 
Palavra da Salvação.
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Oração sobre as oblatas 
Trazemos ao vosso altar, Senhor, os 
nossos dons,
para celebrarmos condignamente o 
nascimento
daquele que anunciou a vinda do 
Salvador do mundo
e O mostrou já presente no meio dos 
homens.
Por Cristo nosso Senhor. 

Oração depois da comunhão
Alimentados à mesa do Cordeiro 
celeste,
concedei, Senhor, à vossa Igreja,
que se alegra com o nascimento de são 
João Batista,
a graça de reconhecer o autor do seu 
renascimento espiritual
n’Aquele cuja vinda ao mundo foi 
anunciada pelo Precursor.
Por Cristo nosso Senhor.



1919

JUBILEU
DOS SACERDOTES

25-27 junho 2025

PROGRAMA
 Quarta-feira 25 junho

Celebração das Vésperas e catequese 
com os Bispos 
“Sacerdotes, anunciadores da esperança”
(em algumas Igrejas de Roma, por 
grupos linguísticos)

 Quinta-feira 26 junho

Concelebração Eucarística na Basílica 
de São Pedro, presidida por S.E.R. o 
Card. Lazzaro You Heung-Sik, Prefeito 
do Dicastério para o Clero

Peregrinação Jubilar à Porta Santa das 
Basílicas Papais

Vigília de oração vocacional na Basílica 
de São Pedro presidida por 
S.E.R. D. Rino Fisichella, Pro-Prefeito 
do Dicastério para a Evangelização – 
Secção para as Questões fundamentais

 Sexta-feira 27 junho

Solenidade do Sagrado coração de Jesus
Concelebração Eucarística com 
ordenações presbiterais presidida pelo 
Santo Padre Leão XIV na Basílica de 
São Pedro

h 18:00

h 9:30

h 11:00 - 18:00

h 19:00

h 9:00



JUBILEU DOS 
SEMINARISTAS E

DOS SACERDOTES
JUBILEU DOS 

SEMINARISTAS E
DOS SACERDOTES

JUBILEU DOS 
SEMINARISTAS E

DOS SACERDOTES
JUBILEU DOS 

SEMINARISTAS E
DOS SACERDOTES

JUBILEU DOS 
SEMINARISTAS E

DOS SACERDOTES
JUBILEU DOS 

SEMINARISTAS E
DOS SACERDOTES

Indice

Vésperas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

Celebração Eucarística pelas Vocaçãos às Ordens Sacras . . . . . . . . . . . . . . .

Vigília de Oração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Hino do Jubileu 2025 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Oração do Jubileu 2025. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

21

25

29

36

37

20



21

V. Deus, vinde em nosso auxílio.
R. Senhor, socorrei-nos e salvai-nos. 

Glória ao Pai e ao Filho
    e ao Espírito Santo,

como era no princípio,
    agora e sempre. Amen. Aleluia.

HINO
Vós que sois senhor do tempo, 
Deus fiel e sem mudança: 
Morre o dia, vem a noite, 
Guardai-nos todos unidos.

Concedei vida sem fim 
E uma velhice sem trevas; 
No dia da vossa vinda, 
Brilhe em nós a eterna glória.

Ouvi-nos, Omnipotente, 
Por Jesus, Filho unigénito, 
Que reina com o vosso Espírito, 
Agora e por todo o sempre.

1 ant. Como são admiráveis, Senhor, os 
vossos pensamentos!

SALMO 138, 1-12 (I) Omnisciência de Deus
Quem conheceu o pensamento do Senhor? 
Quem foi o seu conselheiro? (Rom 11, 34).

Senhor, Vós conheceis o íntimo do meu 
ser,* 
   sabeis quando me sento e quando me 
levanto. 
De longe penetrais o meu pensamento: *
   Vós me vedes quando caminho e 

quando descanso, † 
   Vós observais todos os meus passos.

Ainda a palavra me não chegou à língua * 
   e já, Senhor, a conheceis 
perfeitamente.
Por todos os lados me envolveis * 
   e sobre mim pondes a vossa mão. 
Prodigiosa ciência, que não posso 
compreender, * 
   tão sublime que a não posso 
alcançar!

Onde poderei ocultar-me ao vosso 
espírito? * 
   Onde evitarei a vossa presença?
Se subir ao céu, Vós lá estais; * 
   se descer aos abismos, ali Vos 
encontrais.

Se voar nas asas da aurora, * 
   se habitar nos confins do oceano, 
mesmo ali a vossa mão me guiará *
   e a vossa direita me sustentará.

Se disser: «Talvez as trevas me hão-de 
ocultar * 
   e a luz, em volta de mim, se fará noite», 
nem as trevas, para Vós, têm 
obscuridade: * 
   a noite brilha como o dia † 
   e a escuridão é clara como a luz.

1 ant. Como são admiráveis, Senhor, os 
vossos pensamentos!

2 ant. Eu sou o Senhor que sondo 
os corações e dou a cada um 
segundo as suas obras.

Quarta-Feira, 25 de junho

Vésperas
Quarta-Feira da XII semana do Tempo Comum
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SALMO 138, 13-18. 23-24 (II)
Omnisciência de Deus

Vós formastes as entranhas do meu 
corpo * 
   e me criastes no seio de minha mãe. 
Eu Vos dou graças por me haverdes 
feito tão maravilhosamente: * 
   admiráveis são as vossas obras. 

Vós conhecíeis já a minha alma * 
   e nada do meu ser Vos era oculto, 
quando secretamente era formado, * 
   modelado nas profundidades da terra.

Ainda em embrião se viam as minhas 
obras * 
   e já meus dias estavam marcados no 
vosso livro; 
estavam escritos e fixados, * 
   ainda antes que um só deles 
existisse.

Como são difíceis, meu Deus, os 
vossos desígnios! * 
   Incalculável é o seu número. 
Se os quisesse contar, seriam mais 
numerosos que a areia * 
   e, se pudesse chegar ao fim, estaria 
ainda convosco.

Sondai-me, ó Deus, e vede o meu 
coração, * 
   ponde-me à prova e conhecei os 
meus pensamentos. 
Vede que não ande por mau caminho, * 
   conduzi-me pelo caminho da 
eternidade.

2 ant. Eu sou o Senhor que sondo 
os corações e dou a cada um 
segundo as suas obras.

3 ant. N’Ele e para Ele todas as coisas 
foram criadas.

CÂNTICO   Cfr. Col 1, 3. 12-20
Cristo, o Primogénito de toda a criatura,
o Primogénito de entre os mortos

Dêmos graças a Deus Pai, que nos 
chama a tomar parte *
    na herança dos santos, na luz divina.
Ele nos libertou do poder das trevas *
    e nos transferiu para o reino de seu 
amado Filho.

N’Ele encontramos a redenção, *
    o perdão dos pecados.
Ele é a imagem de Deus invisível, *
    o Primogénito de toda a criatura.

N’Ele foram criadas todas as coisas, *
    no céu e na terra, visíveis e invisíveis,
Tronos e Dominações, Principados e 
Potestades: *
    por Ele e para Ele tudo foi criado.

Ele é anterior a todas as coisas e por 
Ele tudo subsiste. *
    Ele é a Cabeça da Igreja, que é o seu 
Corpo.
Ele é o Princípio, o Primogénito de 
entre os mortos: *
    em tudo Ele tem o primeiro lugar.

Aprouve a Deus que n’Ele residisse 
toda a plenitude *
    e n’Ele fossem reconciliadas consigo 
todas as coisas,
estabelecendo a paz, pelo Sangue da 
sua cruz, *
    com todas as criaturas, na terra e 
nos céus.

3 ant. N’Ele e para Ele todas as coisas 
foram criadas.
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LEITURA BREVE  Jo 2, 3-6
Nós sabemos que conhecemos a Cristo, 
se guardamos os seus mandamentos. 
Aquele que diz conhecê-l’O e não guarda 
os seus mandamentos, é mentiroso e a 
verdade não está nele. Mas se alguém 
guardar a sua palavra, nesse, em verda-
de, o amor de Deus é perfeito. Nisto re-
conhecemos que estamos n’Ele. Quem 
diz que permanece n’Ele, deve proceder 
como Ele procedeu.
 
RESPONSÓRIO BREVE

V. Guardai-nos, Senhor, como a menina 
dos olhos.
R. Guardai-nos, Senhor, como a menina 
dos olhos.
V. Protegei-nos à sombra das vossas 
asas.
R. Guardai-nos, Senhor, como a menina 
dos olhos.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito 
Santo.
R. Guardai-nos, Senhor, como a menina 
dos olhos.

Ant. Magn. Manifestai, Senhor, o poder 
do vosso braço: dispersai 
os soberbos e exaltai os 
humildes.

CÂNTICO EVANGÉLICO (MAGNIFICAT) 
LC 1, 46-55

A minha alma glorifica ao Senhor * 
   e o meu espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador.

Porque pôs os olhos na humildade da 
sua serva: * 
   de hoje em diante me chamarão bem-

aventurada 
   todas as gerações. 
O Todo-Poderoso fez em mim 
maravilhas: * 
   Santo é o seu nome.

A sua misericórdia se estende de 
geração em geração * 
   sobre aqueles que O temem. 
Manifestou o poder do seu braço * 
   e dispersou os soberbos.

Derrubou os poderosos de seus tronos * 
   e exaltou os humildes. 
Aos famintos encheu de bens * 
   e aos ricos despediu de mãos vazias.

Acolheu a Israel, seu servo, * 
   lembrado da sua misericórdia, 
como tinha prometido a nossos pais, * 
   a Abraão e à sua descendência para 
sempre.
Glória ao Pai e ao Filho
   e ao Espírito Santo, *
como era no princípio,
   agora e sempre. Amen.

Ant. Magn. Manifestai, Senhor, o poder 
do vosso braço: dispersai 
os soberbos e exaltai os 
humildes.

PRECES

Aclamemos com alegria o Eterno Pai, 
cuja misericórdia para com o seu povo 
é sem limites, e digamos confiantes:  
Alegrem-se todos os que em Vós esperam, 
Senhor.

Senhor, que enviastes o vosso Filho, não 
para julgar o mundo mas para o salvar,
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— concedei que a sua morte produza 
em nós abundantes frutos de salvação.

Vós que constituístes os sacerdotes 
como ministros de Cristo e 
administradores dos vossos mistérios,
— concedei-lhes a fidelidade de 
coração, a ciência e a caridade.

Àqueles que chamastes a uma vida de 
castidade perfeita por amor do reino 
dos Céus,
— concedei a graça de seguirem fiel e 
generosamente os caminhos de vosso 
Filho.

Vós que, no princípio, criastes o homem 
e a mulher
— fazei que todas as famílias vivam em 
amor sincero.

Vós que, pelo sacrifício de Cristo, 
tirastes o pecado do mundo,
— dai o perdão dos pecados a todos os 
nossos irmãos defuntos..
 
Pai nosso

ORAÇÃO
Senhor, que saciais de bens celestes 
os que têm fome e sede de justiça, 
lembrai-Vos da vossa misericórdia 
e concedei à nossa pobreza a 
abundância das vossas riquezas 
divinas. 
Por Nosso Senhor.
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Oração coleta 
Senhor Deus, que, na vossa benigna 
providência,
quisestes colocar pastores à frente do 
vosso povo,
derramai na Igreja o espírito de piedade 
e de fortaleza, 
que suscite nela dignos ministros do 
altar
e os torne fortes e humildes 
mensageiros do Evangelho.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo,
por todos os séculos dos séculos.

PRIMEIRA LEITURA

LEITURA DA EPÍSTOLA AOS HEBREUS 
(5, 1-10) 

Todo o sumo sacerdote, escolhido de 
entre os homens, é constituído em fa-
vor dos homens, nas suas relações com 
Deus, para oferecer dons e sacrifícios 
pelos pecados. Ele pode ser compreen-
sivo para com os ignorantes e os trans-
viados, porque também ele está revesti-
do de fraqueza; e, por isso, deve oferecer 
sacrifícios pelos próprios pecados e pe-
los do seu povo. Ninguém pode atribuir 
a si próprio esta honra, senão quem foi 
chamado por Deus, como Aarão. Assim 
também, não foi Cristo que tomou para 
Si a glória de Se tornar sumo sacerdo-
te; deu-Lha Aquele que Lhe disse: «Tu 

és meu Filho, Eu hoje Te gerei», e como 
disse ainda noutro lugar: «Tu és sacer-
dote para sempre, segundo a ordem de 
Melquisedec». Nos dias da sua vida mor-
tal, Cristo dirigiu preces e súplicas, com 
grandes clamores e lágrimas, Àquele 
que O podia livrar da morte e foi atendido 
por causa da sua piedade. Apesar de ser 
Filho, aprendeu a obediência no sofri-
mento e, tendo atingido a sua plenitude, 
tornou-Se para todos os que Lhe obede-
cem causa de salvação eterna, Ele que 
foi proclamado por Deus sumo sacerdo-
te segundo a ordem de Melquisedec. 
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL

SALMO 109 (110)

R. O Senhor é sacerdote para sempre.

Disse o Senhor ao meu Senhor: 
«Senta-te à minha direita, 
até que Eu faça de teus inimigos 
escabelo de teus pés». R.

O Senhor estenderá de Sião 
o ceptro do teu  poder 
e tu dominarás no meio dos teus 
inimigos. R.

A ti pertence a realeza desde o dia em 
que nasceste 
nos esplendores da santidade, 
antes da aurora, como orvalho, Eu te 
gerei». R.

Quinta-Feira, 26 Junho 2025

Celebração Eucarística
«Pelas vocações às ordens sacras»
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O Senhor jurou e não Se arrependerá: 
«Tu és sacerdote para sempre, 
segundo a ordem de Melquisedec». R.

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Aleluia, aleluia.
Vinde comigo, diz o Senhor,
e farei de vós pescadores de homens.
Aleluia.

Oração sobre as Oblatas
Aceitai, Senhor, as orações e as 
oferendas do vosso povo,
para que se multipliquem os 
dispensadores dos vossos mistérios
e perseverem sempre no vosso amor.
Por Cristo nosso Senhor.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III

Vós, Senhor, sois verdadeiramente santo
e todas as criaturas cantam os vossos 
louvores, 

porque dais a vida e santificais todas 
as coisas, 
por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, 
com o poder do Espírito Santo, 
e não cessais de reunir para Vós um 
povo, 
que, de um extremo ao outro da terra, 
Vos ofereça uma oblação pura. 
   
Humildemente Vos suplicamos, 
Senhor: 
santificai, pelo Espírito Santo, 

EVANGELHO

X EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS (5, 1-11)

Naquele tempo, estava a multidão aglomerada em volta de Jesus, para ouvir a 
palavra de Deus. Ele encontrava-Se na margem do lago de Genesaré e viu dois barcos 
estacionados no lago. Os pescadores tinham deixado os barcos e estavam a lavar as 
redes. Jesus subiu para um barco, que era de Simão, e pediu-lhe que se afastasse 
um pouco da terra. Depois sentou-Se e do barco pôs-Se a ensinar a multidão. Quando 
acabou de falar, disse a Simão: «Faz-te ao largo e lançai as redes para a pesca». 
Respondeu-Lhe Simão: «Mestre, andámos na faina toda a noite e não apanhámos 
nada. Mas, já que o dizes, lançarei as redes». Eles assim fizeram e apanharam tão 
grande quantidade de peixes que as redes começavam a romper-se. Fizeram sinal 
aos companheiros que estavam no outro barco para os virem ajudar; eles vieram e 
encheram ambos os barcos de tal modo que quase se afundavam. Ao ver o sucedido, 
Simão Pedro lançou-se aos pés de Jesus e disse-Lhe: «Senhor, afasta-Te de mim, 
que sou um homem pecador». Na verdade, o temor tinha-se apoderado dele e de 
todos os seus companheiros, por causa da pesca realizada. Isto mesmo sucedeu a 
Tiago e a João, filhos de Zebedeu, que eram companheiros de Simão. Jesus disse a 
Simão: «Não temas. Daqui em diante serás pescador de homens». Tendo conduzido 
os barcos para terra, eles deixaram tudo e seguiram Jesus. 
Palavra da Salvação.
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estes dons que Vos apresentamos,
para que se convertam no Corpo X e 
Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, 
que nos mandou celebrar estes mistérios. 
   
Na noite em que Ele ia ser entregue,
tomou o pão,
dando graças Vos bendisse,
partiu-o e deu-o aos seus discípulos, 
dizendo: 
 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
 
De igual modo, no fim da Ceia,
tomou o cálice,
dando graças Vos bendisse
e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 
 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
 
Mistério da Fé. 
Anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus! 
 
Celebrando agora, Senhor, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, 
da sua admirável ressurreição e 
ascensão aos céus, 
e esperando a sua vinda gloriosa, 
nós Vos oferecemos, em ação de graças, 
este sacrifício vivo e santo. 

Olhai benignamente para a oblação da 
vossa Igreja: 
vede nela a vítima que nos reconciliou 
convosco 
e fazei que, alimentando-nos do Corpo 
e Sangue do vosso Filho, cheios do seu 
Espírito Santo, 
sejamos em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 
   
O Espírito Santo faça de nós uma 
oferenda permanente, 
a fim de alcançarmos a herança eterna, 
em companhia dos vossos eleitos, 
com a Virgem santa Maria, Mãe de 
Deus, são José, seu esposo, 
os bem-aventurados apóstolos e 
gloriosos mártires,  
e todos os santos, 
por cuja intercessão esperamos 
sempre o vosso auxílio. 
   
Por este sacrifício de reconciliação,
dai, Senhor, a salvação e a paz ao 
mundo inteiro;
confirmai a vossa Igreja na fé e na 
caridade,
ao longo da sua peregrinação na terra, 
com o vosso servo, o nosso papa Leão,
e todos os bispos e ministros sagrados,
e todo o povo por Vós redimido.
   
Atendei benignamente às preces desta 
família, 
que Vos dignastes reunir na vossa 
presença.
Reconduzi a Vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos dispersos. 
   
Lembrai-Vos dos nossos irmãos defuntos 
e de todos os que morreram na vossa 
amizade. 
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Acolhei-os com bondade no vosso 
reino, 
onde também nós esperamos ser 
recebidos, 
para vivermos com eles eternamente 
na vossa glória, 
por nosso Senhor Jesus Cristo.
Por Ele concedeis ao mundo todos os 
bens. 
 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo,
a Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, 
por todos os séculos dos séculos.
 
Amen.

Oração depois da Comunhão
Alimentados com o pão da mesa 
celeste,
humildemente Vos pedimos, Senhor,
que, por este sacramento do vosso 
amor,
germinem e se desenvolvam as 
sementes
que generosamente lançastes no 
campo da vossa Igreja,
para que sejam cada vez mais 
numerosos
aqueles que escolhem como ideal de 
vida
servir-Vos nos seus irmãos.
Por Cristo nosso Senhor.
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Após a Celebração Eucarística na Basílica de São Pedro, os sacerdotes, organizando-
se autonomamente, têm a possibilidade de viver a Peregrinação Jubilar às Portas 
Santas das quatro Basílicas Papais, onde também poderão aproximar-se do 
Sacramento da Reconciliação. Para o esquema da oração durante a Peregrinação, 
consulte aquele proposto para o dia 24 de junho.

Vigília de Oração

Peregrinação à Porta Santa

Hino Pellegrini di speranza
 
Fiamma viva della mia speranza
questo canto giunga fino a Te!
Grembo eterno d’infinita vita
nel cammino io confido in Te.

Ogni lingua, popolo e nazione
trova luce nella tua Parola.
Figli e figlie fragili e dispersi
sono accolti nel tuo Figlio amato.

Dio ci guarda, tenero e paziente:
nasce l’alba di un futuro nuovo.
Nuovi Cieli Terra fatta nuova:
passa i muri Spirito di vita.

Alza gli occhi, muoviti col vento,
serra il passo: viene Dio, nel tempo.
Guarda il Figlio che s’è fatto Uomo:
mille e mille trovano la via.

Enquanto o coro canta o Hino do Jubileu, entra aquele que preside, acompanhado por 
alguns bispos, presbíteros e seminaristas. Chegando ao seu lugar, voltado para a assembleia 
reunida, diz

Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo.
R. Amen.
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Depois pronuncia a saudação litúrgica:

A paz esteja convosco.
R. Bendito seja Deus que nos reuniu no 

amor de Cristo.

INVOCAÇÕES A CRISTO SENHOR

Aquele que preside introduz as invocações a 
Cristo Senhor:

Caríssimos irmãos,
dirigindo-nos a Cristo,
que levou os nossos pecados no seu corpo,
sobre o madeiro da cruz,
reconheçamos as nossas infidelidades 
ao dom da vocação
e invoquemos com confiança a 
misericórdia e o perdão.

Um bispo:
Senhor, que nos enviastes para guiar o 
vosso povo pelos caminhos da vida,
tende piedade de nós quando não 
fomos construtores de unidade,
mestres de reconciliação, promotores 
da comunhão eclesial.
R.  Kyrie eleison.

Um presbítero:
Cristo, Senhor da messe, que nos 
enviastes a trabalhar na vossa vinha,
tende piedade de nós, quando 
hesitámos em anunciar com franqueza 
a vossa palavra
e celebrámos indignamente a 
Eucaristia que confiaste à vossa Igreja.
R.  Christe eleison.

Um seminarista:
Senhor, sustento e força da nossa 
vocação,

tende piedade de nós quando 
hesitámos em responder com 
generosidade ao vosso apelo
e colocámos os interesses terrenos à 
frente da alegria do Evangelho.
R.  Kyrie eleison.

Aquele que preside conclui:
Deus todo poderoso tenha compaixão 
de nós,
perdoe os nosso pecados e nos 
conduza à vida eterna.
R.  Amen.

Depois contínua:
Oremos.
Senhor Deus, que, na vossa benigna 
providência,
quisestes colocar pastores à frente do 
vosso povo,
derramai na Igreja o espírito de piedade 
e de fortaleza, 
que suscite nela dignos ministros do altar
e os torne fortes e humildes 
mensageiros do Evangelho.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo,
por todos os séculos dos séculos. 
R.  Amen.

ESCUTA DA PALAVRA DE DEUS

PRIMEIRA LEITURA

LEITURA DO LIVRO DE  
JEREMIAS (1, 4-9) 

O Senhor dirigiu-me a palavra, dizendo:  
«Antes de te formar no ventre materno, 
Eu te escolhi;  
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antes que saísses do seio de tua mãe, 
Eu te consagrei  
e te constituí profeta entre as nações».
Então eu disse:  
«Ah, Senhor Deus, mas eu não sei falar,  
porque sou uma criança».  
O Senhor respondeu-me:  
«Não digas: ‘Sou uma criança’,  
porque irás ao encontro daqueles a 
quem Eu te enviar  
e dirás tudo quanto Eu te mandar dizer.  
Não tenhas receio diante deles,  
porque Eu estou contigo, para te salvar 
– diz o Senhor».  
Depois o Senhor estendeu a mão,  
tocou-me na boca e disse-me:  
«Eu ponho as minhas palavras na tua 
boca».

Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL

SALMO 95 (96)

R. Anunciai em todos os povos as 
maravilhas do Senhor.

Cantai ao Senhor um cântico novo, 
cantai ao Senhor, terra inteira, 
cantai ao Senhor, bendizei o seu nome. R. 

Anunciai dia a dia a sua salvação, 
publicai entre as nações a sua glória, 
em todos os povos as suas maravilhas. R. 

Adorai o Senhor com ornamentos 
sagrados,  
trema diante d’Ele a terra inteira;  
dizei entre as nações: «O Senhor é Rei». R. 

SEGUNDA LEITURA

LEITURA DA EPÍSTOLA DO 
APÓSTOLO SÃO PAULO AOS EFÉSIOS 
(4, 1-7.11-13)

Irmãos: Eu, prisioneiro pela causa do 
Senhor, recomendo-vos que vos com-
porteis segundo a maneira de viver a 
que fostes chamados: procedei com 
toda a humildade, mansidão e paciên-
cia; suportai-vos uns aos outros com 
caridade; empenhai-vos em manter a 
unidade do espírito pelo vínculo da paz. 
Há um só Corpo e um só Espírito, Ef 4, 
1-7.11-13 como existe uma só esperança 
na vida a que fostes chamados. Há um 
só Senhor, uma só fé, um só Baptismo. 
Há um só Deus e Pai de todos, que está 
acima de todos, actua em todos e em 
todos Se encontra. A cada um de nós foi 
concedida a graça, na medida em que 
recebeu o dom de Cristo. Foi Ele que a 
uns constituiu apóstolos, a outros evan-
gelistas e a outros pastores e mestres, 
para o aperfeiçoamento dos cristãos, 
em ordem ao trabalho do ministério, 
para a edificação do Corpo de Cristo, 
até que cheguemos todos à unidade da 
fé e do conhecimento do Filho de Deus, 
ao estado de homem perfeito, à medida 
de Cristo na sua plenitude.
Palavra do Senhor. 

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Aleluia, aleluia.
Ide e ensinai todos os povos, diz o 
Senhor.  
Eu estou sempre convosco até ao fim 
dos tempos.
Aleluia.
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ORAÇÃO UNIVERSAL

Após um breve momento de silêncio, o 
presidente introduz a oração:
Queridos irmãos,
dirigimo-nos com confiança a Deus, Pai 
de toda a vocação.
A Ele confiamos aqueles que Ele 
colocou como guias e servos 
atenciosos do seu povo.

Um diácono, um seminarista ou um leigo:
Oremos pela santa Igreja de Deus.
O Senhor, que a reúne de todas as 
nações,
lhe conceda paz e unidade na comunhão 
com o nosso papa Leão,
com o Colégio Episcopal e com todo o 
povo santo de Deus.

Após um breve momento de silêncio, um bispo 
diz:
Deus omnipotente, concedei à vossa Igreja,

guiada pelo nosso papa Leão e por 
todos os pastores,
a fidelidade à sua vocação de povo 
reunido
pela unidade do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo,
para se manifestar ao mundo como 
sacramento de santidade e comunhão,
e conduzi-lo à plenitude do vosso amor.
Por Cristo, nosso Senhor.
R. Amen.

Um diácono, um seminarista ou um leigo:
Oremos pelos nossos bispos.
O Senhor, que na sucessão apostólica
os colocou para guiar o seu rebanho,
lhes conceda um espírito de conselho e 
fortaleza, de ciência e piedade.

Após um breve momento de silêncio, um 
presbítero diz:
Ó Deus, pastor dos crentes,
que edificais a Igreja com a variedade e 

EVANGELHO

X EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO  
    SÃO MATEUS (9, 35-38)

Naquele tempo, Jesus percorria todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinago-
gas, pregando o Evangelho do reino e curando todas as doenças e enfermidades. 
Ao ver as multidões, encheu-Se de compaixão, porque andavam fatigadas e aba-
tidas, como ovelhas sem pastor. Jesus disse então aos seus discípulos: «A seara 
é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi ao Senhor da seara que mande 
trabalhadores para a sua seara». 
Palavra da Salvação.

HOMILIA E TESTEMUNHOS

Após um momento de silêncio, o presidente, à luz da palavra de Deus acabada de ouvir, introduz o 
testemunho de um bispo, de um presbítero e de um seminarista.
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a riqueza dos vossos dons
e a governais com a força do vosso amor,
concedei aos bispos que escolhestes 
como pastores do vosso povo
que presidam o rebanho em nome de Cristo
como mestres fiéis à doutrina,
sacerdotes dos mistérios divinos,
servos e guias dos seus irmãos.
Por Cristo, nosso Senhor.
R. Amen.

Um diácono, um seminarista ou um leigo:
Oremos por todos os presbíteros.
O Senhor, que os chamou para serem 
ministros e dispensadores dos seus 
mistérios,
lhes conceda alegria e fidelidade à 
vocação recebida.

Após um breve momento de silêncio, um 
seminarista diz:
Senhor Deus nosso, 
que guiais o vosso povo através do 
ministério dos sacerdotes,
concedei-lhes perseverança no serviço 
da vossa vontade,
para que, no ministério e na vida, 
possam dar-vos glória em Cristo.
Ele que vive e reina pelos séculos dos 
séculos.
R. Amen.

Um diácono, um seminarista ou um leigo:
Oremos pelas vocações às ordens 
sacras.
O Senhor, que continuamente chama 
para trabalhar na sua vinha,
encontre respostas generosas, 
perseverantes no amor, disponíveis 
para servi-lo nos irmãos.

Após um breve momento de silêncio, um 
presbítero diz:

Ó Deus, que, na vossa benigna 
providência,  
quisestes colocar pastores à frente do 
vosso povo, 
derramai na Igreja o espírito de piedade 
e de fortaleza, 
que suscite nela dignos ministros do altar
e os torne fortes e humildes 
mensageiros do Evangelho.
Por Cristo nosso Senhor
R. Amen.

Um diácono, um seminarista ou um leigo:
Oremos por todos os ministros da 
Igreja.
O Senhor lhes conceda conforto na 
doença, perseverança nas dificuldades e
apoio nas perseguições e encha com os 
seus dons  
aqueles que concluíram a sua jornada 
neste mundo.

Após um breve momento de silêncio, um bispo 
diz:
Ó Deus, que aos ministros da vossa Igreja
ensinais a não serem servidos, mas a 
servirem os irmãos,
concedei-lhes que sejam incansáveis 
na ação,
mansos no serviço, perseverantes na 
oração.
Dai-lhes conforto na dor, fortaleza nas 
provações,
alegria no testemunho do Evangelho.
Admiti na comunhão dos santos
aqueles que, em vosso nome, 
exerceram fielmente o ministério.
Por Cristo, nosso Senhor.
R. Amen.

Aquele que preside introduz a oração do Senhor:

Pater noster… 



34

CANTO DE LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS

Terminada a oração, aquele que preside diz:

Agora, irmãos caríssimos , elevemos o nosso canto de agradecimento e louvor 
pela vocação recebida, pelos dons que o Senhor não nos fez faltar na nossa vida 
e pela alegria experimentada no ministério. Fazemo-lo com as palavras de Maria 
Santissima, mãe dos sacerdotes e da Igreja, modelo daqueles que generosamente 
oferecem a vida ao serviço dos irmãos.

A minha alma glorifica ao Senhor * 
   e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.
Porque pôs os olhos na humildade da sua serva: * 
   de hoje em diante me chamarão bem-aventurada 
   todas as gerações. 
O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas: * 
   Santo é o seu nome.
A sua misericórdia se estende de geração em geração * 
   sobre aqueles que O temem. 
Manifestou o poder do seu braço * 
   e dispersou os soberbos.
Derrubou os poderosos de seus tronos * 
   e exaltou os humildes. 
Aos famintos encheu de bens * 
   e aos ricos despediu de mãos vazias.
Acolheu a Israel, seu servo, * 
   lembrado da sua misericórdia, 
como tinha prometido a nossos pais, * 
   a Abraão e à sua descendência para sempre.
Glória ao Pai e ao Filho
   e ao Espírito Santo, *
como era no princípio,
   agora e sempre. Amen.

BÊNÇÃO SOLENE
Terminado o canto, o presidente invoca a 
bênção sobre os presentes.

Deus, nosso Pai, que cuidais com 
benevolência o vosso povo
e o governais com amor,
dai o Espírito de sabedoria

àqueles que colocaste como guias da 
vossa Igreja. 
R. Amen.

Vós, que nos confiaste
a tarefa de anunciar o Evangelho de 
Cristo,
ajudai-nos a ser, com toda a nossa vida,
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autênticos e apaixonados testemunhos 
da sua palavra.
R. Amen.

Vós, que pela vossa graça
nos constituístes dispensadores dos 
vossos mistérios,
concedei-nos a graça de ser no mundo 
ministros da unidade e da paz 
à imitação de Cristo, vosso Filho.
R. Amen.

E sobre todos vós aqui presentes, 
desça a bênção de Deus Todo-
Poderoso,
Pai X e Filho X e Espírito X Santo.
R. Amen.

Em seguida, o Diácono, voltado para o 
povo, diz:
Glorificai a Deus com a vossa vida.
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus.

Todos cantam uma antífona mariana.

Sexta-feira, 27 junho 2025

Solenidade do Sagrado Coração de Jesus

CONCELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA COM
ORDENAÇÕES PRESBITERAIS

presidida pelo Santo Padre Leão XIV na Basílica de São Pedro
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HINO DO JUBILEU

Peregrinos de esperança
 

Chama viva da minha esperança,
este canto suba para Ti!

Seio eterno de infinita vida,
no caminho eu confio em Ti!

Toda a língua, povo e nação
tua luz encontra na Palavra.

Os teus filhos, frágeis e dispersos
se reúnem no teu Filho amado.

Deus nos olha, terno e paciente:
nasce a aurora de um futuro novo.

Novos Céus, Terra feita nova:
passa os muros, ‘Spirito de vida.

Ergue os olhos, move-te com o vento,
não te atrases: chega Deus, no tempo.

Jesus Cristo por ti se fez Homem:
aos milhares seguem o Caminho.
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ORAÇÃO DO JUBILEU

Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no

teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade

derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança

para a vinda do teu Reino.
 

A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho

que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante

dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.

 
A graça do Jubileu

reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes

e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz

do nosso Redentor.
A ti, Deus bendito na eternidade,

louvor e glória pelos séculos dos séculos.
Amém


